
Setur promove Alagoas em 
evento mundial de turismo 

de luxo na Argentina
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Depois de investir em 
escola do Rio, JHC rebaixa 
Ideb de Maceió

Governo Lula 
libera R$ 2,4 bi
e piora relação 

com Arthur 
Lira

Descaso também prejudicou 
a educação de Alagoas

Alagoas participa pela primeira vez 
do Emotions Travel Show Latin 

América, em Buenos Aires

Liberações privilegiaram 
o PT, o MDB e o PSD; 

PP ficou de escanteio 
Mesmo com ‘pix’ de R$ 250 mi 

da Braskem este mês, JHC pede 
novo empréstimo

DEU NA VEJA

Confira a “digital de 
Renan Calheiros” no

novo programa de 
crédito do governo Lula

Somente este ano,
programa estadual já
entregou cerca de três

 toneladas de alimentos

GASTOS DESENFREADOS

DINHEIRAMA NA BEIJA-FLOR

AMARGURADO

CONTRADIÇÕES

Em depoimento, procurador-geral
de Maceió contraria discurso de JHC

Prefeito instagramável, 
JHC quer ‘gastar’ mais 

de R$ 2 bi no ano
 da eleição
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A aquisição do 
Hospital da 
Cidade (HC) 
também está 
sob suspeita de 
superfaturamento
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PALAVRA DO EDITOR

Só sujeira

EXPEDIENTE

Pré-candidatura de Rafael Brito ainda está isolada
Escolhido pelos Calheiros, o pré-can-

didato a prefeito de Maceió, deputado 
federal Rafael Brito (MDB-AL), não 
procurou nenhuma liderança partidária 
para conversar.

Sejam elas dos partidos da base alia-
da do presidente Lula ou daqueles que 
apoiam o governador  Paulo Dantas 
(MDB), tenham ou não as siglas decla-
rado algum apoio ou lançado pré-candi-
datura.

A incapacidade, até agora, de articu-
lação coloca o parlamentar sob risco de 
isolamento e esvaziamento de sua pré-
-candidatura. Revela, ainda, inexperiên-
cia em eleição majoritária.

Lideranças políticas como Marcelo 
Victor (MDB) também não foram pro-
curadas. Embora não tenha tantos votos 
em Maceió, o presidente da Assembleia 
tem poder, é influente.

Construir a campanha nos bastidores 
e levá-la pras ruas é uma estratégia cor-
reta. O erro é crer que apenas as redes 
sociais são a solução.

O depoimento do procurador-ge-
ral de Maceió, João Luis Lobo Silva, 
à CPI da Braskem no Senado, não 
apenas expôs as falhas da gestão 
municipal, mas também revelou a 
completa desconexão entre a rea-
lidade da população e a retórica 
política do prefeito de Maceió, 
JHC. Enquanto Silva aponta que 
todos os maceioenses sentiram os 
impactos do desastre das minas 
de sal-gema, JHC insiste em uma 
narrativa que parece ser mais 
adequada a um conto de fadas do 
que à verdadeira situação enfren-
tada pelos cidadãos.

A questão da aquisição do 
antigo Hospital do Coração, ago-
ra rebatizado como Hospital da 

Cidade, é um exemplo gritante dessa 
desconexão. O alto custo do investi-
mento e as dúvidas sobre a adequação 
da unidade às necessidades reais do 
município levantam sérias suspeitas 

sobre a competência e a transparência 
da administração de JHC. Enquanto 
os maceioenses sofrem com problemas 
de saúde pública, o prefeito parece 
mais preocupado em fazer acordos 
obscuros e gastar quantias exorbitan-
tes em projetos duvidosos.

É igualmente preocupante a 
postura do senador Rodrigo Cunha, 
que, mesmo integrando a bancada 
da CPI, parece mais interessado em 
fazer sala para o procurador-geral 
do que em realizar uma investigação 
independente e eficaz. Sua discrição 
diante das questões levantadas ape-
nas alimenta as suspeitas sobre sua 
relação com JHC e sua disposição 
real para buscar a verdade em meio à 
política suja.
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C O L U N I S T A S

Voney Malta



O prefeito de Maceió, João Henrique Caldas, 
conhecido como JHC (PL), que adora usar as redes 
sociais para maquiar a capital, tem demonstrado um 
grande interesse na captação de recursos, que podem 
ser utilizados de acordo com a ‘discricionariedade 
da municipalidade’. Isso foi evidenciado com o 
acordo de R$ 1,7 bilhão com a Braskem, do qual 

a primeira parcela de R$ 600 milhões foi paga em 
agosto de 2023 e a segunda parcela de R$ 100 
milhões foi transferida em dezembro do mesmo ano.

Até agora, o único gasto declarado pela gestão com o 
dinheiro da Braskem foi a compra de um hospital por R$ 
266 milhões, que está sob suspeita de superfaturamento. 
Estima-se que o prefeito tenha reservado de R$ 300 

milhões a R$ 400 milhões do total de total 
de R$ 700 milhões para gastar em 2024. 
Além disso, no dia 5 de dezembro, o Senado 
aprovou uma operação de US$ 40 milhões 
para Maceió, o equivalente a mais de R$ 
200 milhões. A prefeitura também recebeu, 
entre janeiro e fevereiro de 2024, R$ 363 
milhões do governo de Alagoas, transferidos 
após decisão do STF sobre a partilha dos 
recursos da concessão do saneamento 
na região metropolitana de Maceió.

No dia 15 de abril de 2024, a prefeitura 
recebeu a terceira parcela do acordo da 
Braskem, um total de R$ 250 milhões, sendo 
R$ 247,5 milhões para o município e R$ 
2,5 milhões para a Procuradoria Geral de 
Maceió. Considerando os valores já pagos 
pela Braskem (R$ 950 milhões) e pelo 
Estado (R$ 363 milhões), o prefeito JHC 
tem à disposição para gastar de acordo com 
a “discricionariedade da municipalidade” 
R$ 1,31 bilhão. Até o final de 2024, a 
gestão receberá mais R$ 750 milhões da 
Braskem, totalizando R$ 2,36 bilhões.

Mesmo com esses recursos, o prefeito 
JHC solicitou à Câmara Municipal de 
Vereadores autorização para realizar uma 
nova operação de crédito do programa 
“Avança Maceió”, buscando mais R$ 400 
milhões.  Se somados os empréstimos já 
autorizados até agora, de R$ 200 milhões 
em 2023 e outros R$ 450 milhões em 2022, 
JHC deixará Maceió endividada em mais 
de R$ 1 bilhão, mesmo com mais de R$ 
2,3 bilhões de recursos extras já garantidos.
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Prefeito instagramável, JHC quer ‘gastar’ mais de R$ 2 bi no ano da eleição
Mesmo com ‘pix’ de R$ 250 mi da Braskem este mês, JHC pede novo empréstimo

CONTRADIÇÕES

GASTOS DESENFREADOS

A aquisição do Hospital da Cidade (HC) também está sob suspeita de superfaturamento 

Em depoimento, procurador-geral
de Maceió contraria discurso de JHC 

O procurador-geral de 
Maceió, João Luis Lobo Silva, em 
depoimento dado à CPI da Braskem 
no Senado, na terça-feira (23), 
destacou que o desastre afetou toda 
a capital alagoana, assim, todos os 
maceioenses sentiram os impactos 
do colapso das minas de sal-gema, 
esta afirmação refuta o discurso 
de JHC. Outro questionamento 
importante veio à tona no 
depoimento do procurador-geral, 

a aquisição do antigo Hospital do 
Coração, atual Hospital da Cidade, 
feita pela Prefeitura de Maceió. 

Em contrapartida, o senador 
Rodrigo Cunha, integrante 
da bancada da CPI, adotou 
uma postura discreta diante do 
procurador-geral e, após confrontar 
representantes do Governo de 
Alagoas, não apresentou perguntas 
que pudessem desfavorecer seu 
aliado JHC.

Hospital da Cidade sob suspeita 

Dois pontos foram observados com relação 
à compra do HC em Maceió: o alto custo do 
investimento e a alta e média complexidade 
da unidade, visto que os municípios têm 
responsabilidade prioritária no atendimento 
básico e de média complexidade. Para tanto, 
foram aplicados cerca de R$ 260 milhões 
na compra do aparelho, inacabado, que foi 
adquirido com o recurso de R$ 1,7 bilhão, 
pactuado entre a mineradora e a prefeitura, o 
que levanta suspeita de superfaturamento. 

Ainda segundo João Luis Lobo Silva do 
total desse valor do acordo, apenas R$ 950 
milhões teriam sido pagos até agora. Para o 
senador Omar Aziz (PSD-AM), presidente da 
CPI, os valores apresentados pelo procurador 
em depoimento são absurdos. 

 
Onde está o recurso? 

Mais uma questão levantada, dessa vez pelo 
relator da CPI, senador Rogério Carvalho (PT-
SE), foi se a aquisição do hospital passou por 
consulta pública e de que forma a população 
pôde se manifestar diante das tratativas entre 
prefeitura e Braskem. Segundo ele a mineradora 
previu provisionamento de R$ 15,5 bilhões para 
cobrir todos os danos causados pela catástrofe 

envolvendo a exploração de sal-gema pela 
empresa. Esse valor incluiria também R$ 15,5 
bilhões para cobrir todos os danos causados 
pela catástrofe envolvendo a exploração de sal-
gema pela empresa. 

Dos R$ 1,7 bilhão acordados, R$ 300 
milhões estão destinados ao Fundo de Amparo 
ao Morador, Carvalho inquiriu onde o restante 
do recurso estaria sendo aplicado e pediu que a 
prefeitura de Maceió notifique à Braskem para 
que corrija os dados sobre o cumprimento dos 
acordos. João Luis declarou que não teria como 
responder ao senador, pois a discussão sobre 
os eventuais acordos ocorreu antes de 2021 
e não teve a participação da prefeitura. Além 
disso, o procurador afirmou que o acerto sobre 
a perda tributária e patrimonial fechado com a 
Braskem não teve audiência pública “por ser 
algo diretamente ligado ao município”.
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Veja o valores já recebidos:

Transferência do governo de Alagoas: R$ 363 
milhões (Janeiro e Fevereiro de 2024) 

Empréstimos já autorizados: R$ 650 milhões 
- R$ 200 milhões em 2023 e R$ 450 milhões em 

2022) 
Acordo com a Braskem: R$ 950 milhões de um total 

R$ 1,7 bilhão 
- Primeira parcela da Braskem: R$ 600 milhões 

(Agosto de 2023)
- Segunda parcela da Braskem: R$ 100 milhões 

(Dezembro de 2023)
- Terceira parcela da Braskem: R$ 250 milhões (15 de 

Abril de 2024)

      Veja outros valores já garantidos ou previstos 
para 2024:

• Reserva para gastos em 2024 (Braskem): R$ 300 
milhões a R$ 400 milhões 

• Operação aprovada pelo Senado: R$ 200 milhões (5 
de dezembro) 

• Solicitação de novo empréstimo: R$ 400 milhões 
• Mais três parcelas da Braskem: R$ 750 milhões
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DINHEIRAMA NA BEIJA-FLOR

O maior investimento da gestão do 
prefeito João Henrique Caldas, o JHC 
(PL), em uma escola até agora foi 
para a Beija-Flor, do Rio de Janeiro. 
O grupo recebeu R$ 8 milhões de 
dinheiro do contribuinte através da 
prefeitura de Maceió, como forma 
de patrocínio de um desfile de pouco 
mais de uma hora na Marquês de 
Sapucaí. Apesar da ajuda milionária, 
a agremiação ficou apenas em oitavo 
lugar no carnaval carioca e, por pouco, 
não foi rebaixada.

A mesma sorte não teve a educação 
de Maceió. Relegada a segundo plano 
na gestão, a rede municipal de ensino 
foi novamente rebaixada no Ideb. Pior, 
pela primeira vez na história, Maceió 
registra a segunda queda seguida 
no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica. Assim, a gestão do 
prefeito JHC entra para a história não 
só como a primeira que pagou para 
uma escola de samba desfilar no Rio 
de Janeiro, mas também como a única 

que rebaixou o Ideb nos anos iniciais 
e anos finais do ensino fundamental 
de Maceió - etapas da educação que 
são de obrigação do município. Já o 
ensino médio é de responsabilidade 
dos governos estaduais.

Em 2021, já sob a gestão de JHC, 
a nota do Ideb de Maceió para anos 
finais caiu de 4,2 para 4,1 em relação 
a 2019. Nos anos iniciais a queda foi 
quatro vezes maior, saindo de 5,3 para 
4,9 no mesmo período.  No primeiro 
ano da gestão do prefeito JHC, de 
acordo com dados oficiais, Maceió 
aumentou a distância entre a nota e a 
meta (projetada) do Ideb. Em 2019, a 
meta nos anos finais era 4,3 e Maceió 
teve nota 4,2, ficando apenas 0,1 
abaixo do objetivo. Já em 2021, com o 
recuo da nota, a diferença aumentou 
para 0,4 no Ideb, que tinha meta de 
nota 4,5 para Maceió, enquanto a 
nota alcançada foi de 4,1.

A involução foi ainda maior nos 
anos iniciais. Em 2019, a meta para 

esta faixa era 5,1 e Maceió teve nota 
5,3, superando em 0,2 o objetivo 
projetado. Já em 2021, com a queda na 
nota para 4,9, a diferença aumentou 
para a meta do Ideb, que era de 5,4 
naquele ano, resultando em 0,5 
negativo. As notas de Maceió no Ideb, 
como foi antecipado pelo governador 
Paulo Dantas, em entrevista coletiva 
nesta segunda-feira (22/04), voltaram 
a cair. A citação foi feita para 
contextualizar a apresentação do Ideb 
do Estado (ensino médio). De acordo 
com o governo, a nota de Maceió 
‘prejudicou’ o Ideb estadual. 

Não foi informado o ‘tamanho’ da 
queda do Ideb. Os números oficiais 
só serão divulgados pelo Inep em 
junho. Confirmada a redução, a 
distância entre a meta e a nota tende 
a aumentar, deixando Maceió como 
uma das piores cidades de Alagoas 
em Educação. Atualmente, o Ideb 
da capital nos anos iniciais só é maior 
ou igual do que outros 32 municípios 

de Alagoas, ficando com nota abaixo 
da média das outras 69 cidades 
alagoanas.

Durante entrevista coletiva nesta 
segunda-feira, o governador Paulo 
Dantas e o deputado Federal Rafael 
Brito lamentaram que a capital 
Maceió tenha obtido nota abaixo 
da média estadual, o que impactou 
negativamente o desempenho geral 
do estado.  “Infelizmente, Maceió 
não acompanhou a média do Estado 
e ficou abaixo. Se o desempenho fosse 
melhor, com certeza nossa média teria 
sido ainda mais alta,” lamentou o 
governador. 

Rafael Brito reforçou que a 
educação deve ser uma prioridade 
para todos os gestores, pois reflete 
em diversos outros índices sociais e 
econômicos. “É triste ver que Maceió 
não alcançou a média estadual. 
Precisamos modificar nossa política 
de investimentos em educação 
para garantir melhores resultados,” 
concluiu
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Mutirão leva assistência jurídica e serviços essenciais à população de rua em Maceió
A população em situação de rua 

e em estado de vulnerabilidade social 
(desempregados, pessoas na linha de 
pobreza) terá a oportunidade de participar 
de um mutirão de serviços oferecidos por 
diversos órgãos públicos, como Prefeitura, 
governo do Estado, Justiça Federal, Tribunal 
de Justiça, Tribunal Regional do Trabalho, 
Ministério Público, Defensoria Pública, 
INSS, Tribunal Regional Eleitoral, entre 
outros. O mutirão Pop Rua Jud é uma 
iniciativa da Justiça Federal em Alagoas 
(JFAL) e será realizado no dia 4 de maio, das 
9h às 16h, na Praça Deodoro, no Centro da 
capital alagoana. Durante todo o dia, haverá 

assistência jurídica, emissão e regularização de 
documentos, como Carteira de Identidade e 
de Trabalho, Certidão de Nascimento, CPF 
e Título de Eleitor; benefícios previdenciários, 
assistenciais, entre outros.

A iniciativa da Comissão Pop Rua Jud 
da Justiça Federal busca não apenas oferecer 
acesso a serviços, mas também atuar como um 
catalisador para a inclusão social e a promoção 
da dignidade humana à população que se 
encontra em grau elevado de vulnerabilidade 
social. O projeto acontece com a finalidade de 
romper barreiras e promover uma sociedade 
mais justa e inclusiva. A previsão é de que 

sejam realizados cerca de 500 atendimentos.
O coordenador do projeto, juiz federal 

Antônio José de Carvalho Araújo, ressalta o 
impacto social da iniciativa. “Esse mutirão 
é um reflexo de nossa dedicação para a 
promoção do acesso à justiça e equidade, 
garantindo direitos essenciais e atende à 
Resolução nº 425 do Conselho Nacional 
de Justiça [CNJ], que institui, no âmbito do 
Judiciário federal, a Política Nacional Judicial 
de Atenção a Pessoas em Situação de Rua 
e suas Interseccionalidades”, explica. “O 
projeto tem como objetivo ampliar o acesso 
à justiça e serviços essenciais para pessoas em 
situação de rua, frequentemente esquecidas, 

alinhado às metas de superação das barreiras 
decorrentes das múltiplas vulnerabilidades 
econômica e social”, reforça o juiz federal.

O mutirão representa uma oportunidade 
única para fortalecer a rede de apoio à 
população em situação de rua, garantindo 
seu acesso a direitos fundamentais e serviços 
básicos.

Serviço

Data: 04/05/2024
Horário: das 9h às 16h
Local: Praça Marechal Deodoro, Centro

Iniciativa da Justiça Federal em Alagoas conta com a participação de diversos órgãos públicosJUSTIÇA

Descaso também prejudicou a educação de Alagoas

Depois de investir em escola do
Rio, JHC rebaixa Ideb de Maceió
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Alagoas ganhou destaque internacional 
no segmento de turismo de luxo durante 
sua participação no Emotions Travel Show 
Latin América, realizado em Buenos Aires 
de 21 a 24 de abril. A Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur) apresentou os atrativos 
e a infraestrutura do estado pela primeira 
vez neste evento, destacando suas riquezas 
turísticas e experiências únicas.

Para a secretária de Estado do Turismo, 

Bárbara Braga, a presença de Alagoas 
em um evento de renome internacional 
demonstra os esforços do Governo local 
para impulsionar o turismo de luxo, 
visando não apenas o desenvolvimento 
econômico, mas também a geração de 
emprego e renda.

Além do Emotions Travel Show Latin 
América, o Governo de Alagoas e a Setur 
têm desenvolvido diversas estratégias 

para fortalecer o turismo de luxo, como 
participações em eventos especializados 
e ações de promoção em parceria com 
associações e operadores do setor. A 
próxima etapa inclui a presença no ILTM, 
em São Paulo, reforçando o compromisso 
em consolidar Alagoas como um destino 
de excelência no cenário mundial do 
turismo de luxo.

TURISMO Alagoas participa pela primeira vez do Emotions Travel Show Latin América, em Buenos Aires

O Governo de Alagoas demonstrou seu 
compromisso com a solidariedade ao entregar 
uma tonelada de alimentos não perecíveis à 
Comunidade Espírita Nosso Lar, que assiste 
crianças e idosos carentes da comunidade 
Sururu de Capote, no Vergel do Lago. A ação 
faz parte do Programa Alagoas Sem Fome, 
criado pelo governador Paulo Dantas e que 
já doou aproximadamente três toneladas de 
alimentos a instituições de caridade do estado 
somente este ano. 

 Paula Dantas, coordenadora do Alagoas 
Sem Fome e secretária de Estado do 
Planejamento, ressaltou a importância da união 
de esforços para combater a fome no estado, 
destacando o apoio de diversos parceiros, 
incluindo empresários e a população em geral, 
que contribuem com doações nos pontos de 
arrecadação de alimentos espalhados pelo 
estado. 

 Para ampliar o alcance da iniciativa, 
serão instaladas caixas de arrecadação de 
alimentos não perecíveis nos prédios das 
secretarias estaduais, visando alcançar um 
público ainda maior. A coordenadora também 
destacou os resultados positivos do programa, 
evidenciando uma diminuição de 3.3% na 
extrema pobreza do estado entre 2022 e 2023, 
o que representa menos 100 mil pessoas em 
situação de fome.

Governo de AL doa 1 tonelada 
de alimentos a instituição de 

caridade no Vergel

ALAGOAS SEM FOME

Somente este 
ano, o programa 

estadual já 
entregou cerca de 
três toneladas de 

alimentos

Iniciativa visa agilizar diagnósticos,
garantir mais rapidez para iniciar o tratamento

SAÚDE

Sesau implanta Projeto de Navegação de Pacientes com Câncer em Alagoas
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Setur promove Alagoas em evento 
mundial de turismo de luxo na Argentina

Nesta terça-feira (23), a Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau) promoveu a primeira capacitação do Projeto 
Navegação de Pacientes com Câncer. Destinado a médicos 
e enfermeiros da oncologia na Macrorregião de Saúde, o 
curso teve lugar no auditório da Superintendência da Polícia 
Federal, no bairro do Jaraguá, em Maceió. 

 O objetivo do projeto é agilizar diagnósticos, garantir 
tratamento precoce e assegurar acompanhamento médico 

constante. 
Renata Rodovalho, gerente de Causas do Instituto 

Avon, ressaltou a importância do projeto, preparando 
profissionais do sistema público de saúde para acompanhar 
pacientes com câncer, especialmente de mama, ao longo de 
sua jornada médica. O acompanhamento individualizado 
visa garantir o cumprimento das Leis dos 30 e 60 Dias, 
assegurando continuidade no tratamento e agendamento 
de consultas médicas. 

 Glaucia Torres, supervisora de Condições Específicas 
da Sesau, destacou a parceria com o Instituto Avon 
para capacitar os 102 municípios alagoanos no cuidado 
da navegação de pacientes, priorizando mulheres com 
câncer de mama. O projeto busca melhorar o atendimento 
ao paciente, resgatar notificações de casos de câncer e 
agilizar o acesso aos serviços de saúde pública, com foco 
na Atenção Básica para evitar agravos maiores. Durante 
o evento, palestras ministradas pela médica Sandra Gioia 
abordaram diversos aspectos da navegação de pacientes 
com câncer de mama. 
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DEU NA VEJA Senador tratou diretamente com Lula e ministros da oferta de microcrédito a beneficiários do Bolsa Família
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Liberações privilegiaram o PT, o MDB e o PSD; PP ficou de escanteioAMARGURADO

Governo Lula libera R$ 2,4 bi
e piora relação com Arthur Lira

Na última semana, o governo federal 
tomou uma decisão drástica ao liberar 
quase seis vezes mais recursos para o 
pagamento de emendas parlamentares 
do que havia feito durante todo o 
ano de 2024. A medida tinha como 
objetivo principal melhorar sua 
relação com os legisladores, evitando 
assim novas derrotas no Congresso 
e garantindo a aprovação de pautas 
prioritárias. No entanto, os resultados 
obtidos até o momento foram opostos 
às expectativas. No período em que 
foram empenhados R$ 2,4 bilhões em 
emendas de senadores e deputados 
ao Orçamento da União, o governo 
enfrentou derrotas significativas em 
votações tanto no Senado quanto na 

Câmara dos Deputados. Embora essas 
derrotas não tenham sido definitivas, 
foram simbolicamente significativas o 
suficiente para levar o presidente Lula 
a convidar Arthur Lira, presidente da 
Câmara, para uma reunião pessoal em 
pleno domingo.

De acordo com um levantamento 
realizado pelo repórter Luiz Fernando 
Toledo com base nos dados de 
execução do Orçamento Geral 
da União, algumas conclusões se 
destacam: até 12 de abril, o governo 
havia liberado apenas 1% das 
emendas parlamentares previstas para 
2024, totalizando R$ 439 milhões; 
a partir da segunda-feira da semana 
anterior, no entanto, o governo abriu 

os cofres e liberou R$ 2,440 bilhões 
em emendas - quase seis vezes mais do 
que havia gasto no ano até então com 
emendas; as liberações beneficiaram 
principalmente o PT, o MDB e o PSD, 
que juntos receberam mais da metade 
do valor empenhado, totalizando R$ 
1,3 bilhão; e surpreendentemente, 
o PP, partido de Arthur Lira, ficou 
apenas em 10º lugar entre os partidos 
que mais receberam emendas 
liberadas, apesar de possuir uma das 
maiores bancadas tanto na Câmara 
quanto no Senado.

A abertura dos cofres ocorreu 
após os ministérios da área 
econômica e a Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da 
República publicarem uma portaria 
estabelecendo regras, prazos e 
procedimentos rígidos para a liberação 
das emendas parlamentares. Além de 
aumentar o controle do governo sobre 
essas emendas, a portaria concedeu 
mais poder ao ministro Alexandre 
Padilha, principal desafeto de Arthur 
Lira na Esplanada. Como chefe da 
Secretaria de Relações Institucionais, 
Padilha ganhou um papel central 
na supervisão e encaminhamento 
das indicações de beneficiários das 
emendas, no remanejamento de 
dotações e na decisão sobre possíveis 
impedimentos técnicos para o 
pagamento das mesmas. Para piorar 
a situação, o governo decidiu demitir 
um primo de Arthur Lira do cargo de 
superintendente do Incra em Alagoas.

No mesmo dia em que as emendas 
finalmente foram liberadas e seu primo 
foi exonerado, Lira retaliou o governo. 
De última hora, colocou em votação 
um requerimento de urgência para a 
tramitação de um projeto de lei contra o 
MST (Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra). Como resultado, o 
governo ficou isolado e obteve apenas 
111 votos, sofrendo uma derrota 
significativa. Lira ameaçou o governo 
com uma “pauta bomba” na Câmara. 
Ao mesmo tempo, uma comissão do 
Senado aprovou um projeto que prevê 
o aumento automático a cada cinco 
anos dos salários dos magistrados e de 
outras categorias do serviço público, 
o que pode representar um custo 
adicional de mais de R$ 50 bilhões por 
ano para o governo federal.

Logo após retornar de uma viagem 
à Colômbia, Lula convocou Lira 
para uma reunião em sua residência 
oficial, o Palácio da Alvorada, em uma 
tentativa de buscar um armistício. 
O encontro ocorreu no domingo e 
não constava na agenda de nenhum 
dos envolvidos, mas a notícia acabou 
vazando. Lula tentou minimizar a 
importância do encontro, afirmando 
que se tratou apenas de uma conversa 
informal. Em suma, o governo decidiu 
jogar suas cartas contra o presidente 
da Câmara e, ameaçado por possíveis 
retaliações, Lula se viu obrigado a 
fazer um gesto para prestigiar Arthur 
Lira.

Confira a “digital de Renan Calheiros” no
novo programa de crédito do governo Lula

Em uma iniciativa liderada pelo senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), o governo Lula lançou nesta segunda-feira o 
programa Acredita, voltado para oferecer microcrédito a 
famílias de baixa renda cadastradas no Cadastro Único. 
Calheiros desempenhou um papel nas negociações, 
diretamente envolvendo-se com o presidente Lula e os 
ministros Fernando Haddad (Fazenda) e Wellington Dias 
(Desenvolvimento Social e Combate à Fome).

A inclusão da medida para desenvolvimento de 
“instrumentos de crédito específicos para a inclusão 
produtiva das famílias beneficiárias” do Bolsa Família 
na medida provisória que instituiu o novo Bolsa 
Família em 2023 foi uma das conquistas 
de Calheiros. Ele argumentou que 
o microcrédito possibilitaria que 
os participantes do programa de 
assistência social empreendessem 
pequenos negócios, como 
lanchonetes, oficinas mecânicas e 
salões de beleza, gerando renda 
e empregos com baixo risco de 
inadimplência.

O programa Acredita, 
conforme detalhado pelo 

governo, destina-se a diversos grupos, incluindo famílias 
de baixa renda no Cadastro Único, informais, mulheres e 
pequenos produtores rurais participantes do Programa 
de Aquisição de Alimentos e do programa Fomento 
Rural. Com um fundo inicial de 500 milhões de reais 
para investimentos em 2024, pelo menos metade das 
concessões de crédito será direcionada a mulheres.

Segundo dados do governo Lula, apenas uma fração 
das pessoas cadastradas no Cadastro Único teve acesso ao 

microcrédito produtivo entre janeiro de 2018 e junho de 
2022, com um total de 5,6 milhões de operações realizadas, 

totalizando 32,5 bilhões de reais em transações, e 
uma taxa anual de inadimplência inferior 

a 1,7%.
A influência de Renan Calheiros 

na formulação do programa 
destaca a importância do diálogo 
político na implementação de 
políticas públicas voltadas para 
o desenvolvimento econômico 
e social, especialmente para os 
grupos mais vulneráveis da 
sociedade.
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ECONOMIA Fisco espera receber 43 milhões de documentos neste ano

Na última segunda-feira (22), o Partido 
Liberal (PL) e o Partido dos Trabalhadores 
(PT) protocolaram recursos contra a 
decisão do Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR) que absolveu o senador 
Sergio Moro (União Brasil) da acusação 
de abuso de poder econômico durante a 
pré-campanha eleitoral de 2022, QUE 
incluíam caixa dois, uso indevido de meios 
de comunicação social e abuso de poder 
econômico, protocoladas pelo PL e pela 
Federação Brasil da Esperança em 2022.

Em sessão realizada no dia 9 de abril, 
o TRE-PR absolveu Moro por 5 votos a 
2, mantendo seu mandato. As acusações 
foram levantadas em duas Ações de 
Investigação Judicial Eleitoral (AIJEs) 
movidas pelo PL e pela Federação Brasil 
da Esperança, composta pelo PT, PCdoB 
e PV.

Os recursos dos partidos alegam que 
Moro e seus suplentes foram beneficiados 
por um “derrame de recursos financeiros” 
em fase precoce do calendário eleitoral, 
afetando o resultado das eleições. O PL 
também levanta suspeitas de corrupção, 
caixa dois e uso irregular de recursos 
públicos.

O PT argumenta que houve 
desequilíbrio na disputa eleitoral devido 
aos gastos desproporcionais de Moro em 
relação aos demais pré-candidatos ao 
Senado do Paraná. Após a apresentação 
dos recursos, o TRE-PR deve conceder 
prazo para a defesa de Moro e seus 
suplentes antes de encaminhar o caso para 
julgamento no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

Até o momento, a assessoria de Sergio 
Moro não se pronunciou sobre o assunto.

PL e PT apresentam recurso contra 
decisão do TRE-PR a favor de 

Sérgio Moro e de mandato senatorial

TRE-PR deve abrir prazo para a 
defesa de Moro e suplentes

Em quase 40 dias, mais de 40% dos 
contribuintes acertaram as contas com o 
Leão. Até esta terça-feira (23), a Receita 
Federal recebeu 17.337.749 declarações. 
Isso equivale a 40,3% das 43 milhões de 
declarações esperadas para este ano.

O prazo de entrega da declaração 
começou às 8h de 15 de março e vai até 
as 23h59min59s de 31 de maio. O novo 
intervalo, segundo a Receita, foi necessário 
para que todos os contribuintes tenham 
acesso à declaração pré-preenchida, que 
é enviada duas semanas após a entrega 
dos informes de rendimentos pelos 
empregadores, pelos planos de saúde e 
pelas instituições financeiras.

Segundo a Receita Federal, 75,7% 
das declarações entregues até agora terão 
direito a receber restituição, enquanto 
13,8% terão que pagar Imposto de Renda 
e 10,4% não têm imposto a pagar nem a 
receber.

A maioria dos documentos foi 
preenchida a partir do programa de 
computador (78,5%), mas 12,1% dos 
contribuintes recorrem ao preenchimento 
online, que deixa o rascunho da declaração 
salvo nos computadores do Fisco (nuvem 
da Receita), e 9,4% declaram pelo 
aplicativo Meu Imposto de Renda.

Um total de 41% dos contribuintes que 
entregaram o documento à Receita Federal 
usaram a declaração pré-preenchida, 
por meio da qual o declarante baixa uma 
versão preliminar do documento, bastando 
confirmar as informações ou retificar os 
dados. A opção de desconto simplificado 
representa 57,3% dos envios.

Novo prazo

Até 2019, o prazo de entrega da 
declaração começava no primeiro dia 
útil de março e ia até o último dia útil de 

abril. A partir da pandemia da covid-19, a 
entrega passou a ocorrer entre março e 31 
de maio. Desde 2023, passou a vigorar o 
prazo mais tardio, com o início do envio 
em 15 de março, o que dá mais tempo aos 
contribuintes para prepararem a declaração 
desde o fim de fevereiro, quando chegam 
os informes de rendimentos.

Neste ano, a declaração teve algumas 
mudanças, das quais a principal é o 
aumento do limite de rendimentos que 
obriga o envio do documento por causa 
da mudança na faixa de isenção. O limite 
de rendimentos tributáveis que obriga 
o contribuinte a declarar subiu de R$ 
28.559,70 para R$ 30.639,90.

Em maio do ano passado, o governo 
elevou a faixa de isenção para R$ 2.640, 
o equivalente a dois salários mínimos na 
época. A mudança não corrigiu as demais 
faixas da tabela, apenas elevou o limite até 
o qual o contribuinte é isento.

ABUSO DE PODER

Mais de 40% dos contribuintes 
entregaram declaração do IR
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DESABAFO

Cássio, do Corinthians, abriu o jogo 
após o revés sofrido para o Argentinos 
Juniors na Copa Sul-Americana. O ar-

queiro deu a entender que pode finalizar 
a sua passagem pelo Timão. “A cobrança 
faz parte. Mas parece que tudo de errado 
no Corinthians é minha culpa. Se eu sou 
o maior culpado talvez seja o momento 
de sair e seguir meu caminho”, afirmou 

Cássio.

PRECAUÇÃO  
Carlos Tévez passou por um susto na 
noite dessa terça-feira (23). O atual 

técnico do Independiente sentiu dores 
no peito e precisou ser internado em 

um hospital em San Isidro para realizar 
exames. De acordo com comunicado 

do clube, os resultados dos testes foram 
satisfatórios. Ainda assim, Tévez segue 

internado por precaução para fazer mais 
exames.

INVENCIBILIDADE
O Sport completa nesta quarta-feira dois 
meses de invencibilidade na temporada. 
O último revés da equipe treinada pelo 
argentino Mariano Soso foi no dia 24 
de fevereiro, quando utilizou um time 

alternativo contra o Náutico, nos Aflitos, 
pela última rodada da primeira fase do 

Campeonato Pernambucano. Desde 
então, já são 12 jogos invictos, com sete 

vitórias e cinco empates.

VALORIZAÇÃO    

A bola da vez no Santos é Jair 

Cunha. Aos 19 anos, o zagueiro 

prorrogou o contrato com o clube 

até o fim da temporada de 2026. 

Com uma multa de 70 milhões de 

euros (R$ 386,7 milhões na cotação 

atual), Jair foi relacionado pela 

primeira vez para um jogo do profis-

sional em 2022, sob o comando de 

Lisca. 

Dois jogadores da Premier League Dois jogadores da Premier League 
são presos acusados de estupro são presos acusados de estupro 

Dois jogadores, ambos de 19 anos, 
de um time que disputa a Premier Le-
ague, primeira divisão do futebol inglês, 
foram detidos pela polícia durante o 
treino e  presos logo em sequência. Eles 
são suspeitos de terem cometido um 
estupro no último final de semana. A 
vítima procurou a polícia horas depois 
do crime e fez uma denúncia contra os 
atletas. Os jogadores não tiveram suas 
identidades reveladas, assim como não 

foi divulgado o clube em que eles atuam. 
Em princípio, as autoridades deteve 

somente um dos jogadores suspeitos e 
passaram a interrogá-lo. A suspeita é de 
que ele esteja envolvido como cúmplice 
de estupro e também tenha relação com 
um caso de agressão. No dia seguinte 
à detenção do primeiro jogador, um 
outro atleta, que seria companheiro de 
time do suspeito, também foi interro-
gado por estar envolvido com o supos-

to estupro e foi preso. Os jogadores, no 
entanto, fizeram o pagamento de uma 
fiança e acabaram sendo soltos. 

Este não é o primeiro caso de in-
vestigação de agressão sexual envol-
vendo jogador da Premier League. Em 
outubro de 2022, o atacante Mason 
Greenwood, do Manchester United, 
enfrentou acusações semelhantes, que 
foram arquivadas em fevereiro de 2023. 
Greenwood, aliás, negou veemente-

mente as acusações contra ele e poste-
riormente foi jogar no Getafe, da Espa-
nha, por empréstimo. 

No início desta temporada, hou-
ve relato de um incidente semelhante 
envolvendo um jogador da Premier 
League. 

A polícia estava planejando abrir 
uma segunda linha de investigação so-
bre o assunto, no entanto, não deu mais 
informações sobre o caso.

Por não ter licença para atuar como treinador 
em competições organizadas pela Conmebol, 
Fernando Seabra, técnico do Cruzeiro, assinou 
o documento (súmula) da partida como pre-
parador físico, ficando à beira do gramado no 
empate por 0 a 0 com o Unión La Calera, nessa 
terça-feira (23),  em Concepción, no Chile. Com 
isso, coube a Moisés Moura, auxiliar do clube, 
dar explicações sobre o resultado em campo. 
Moisés lamentou os erros que o time teve no 
primeiro tempo, quando foi superior aos chile-
nos. “Se a gente aproveita as chances na primeira 

etapa, o jogo seria diferente no segundo tempo.” 
Moisés também citou o desgaste físico como 

algo a ser considerado para avaliação da atuação 
do Cruzeiro no Chile. Para esta partida, a comis-
são técnica fez cinco mudanças no time titular, 
colocando Zé Ivaldo, Gasolina, Cifuentes, Vital e 
Barreal nas vagas de Neris, William, Lucas Silva, 
Ramiro e Arthur Gomes. “É um desgaste grande. 
A gente sabe que isso não tem que servir de descul-
pa, mas, infelizmente, é o acontece. Existe a ques-
tão das viagens, elas desgastam muito. Tivemos vá-
rios jogadores que precisaram um pouco mais de 

descanso, pelas viagens e pensando no jogo de do-
mingo. É virar a chave”, revelou o auxiliar técnico. 

Até o momento, a caminhada do Cruzei-
ro na Conmebol Sul-Americana vem causan-
do preocupação entre os torcedores diante da 
expectativa criada para a temporada, além de 
ser marcada por tropeços contra times mo-
destos.O La Calera é o vice-lanterna do Chi-
leno e ainda não venceu em casa no ano. 

O Alianza, com quem o time celes-
te empatou por 3 a 3 no Mineirão, também 
está em penúltimo lugar no Colombiano. 

ERRO NO REGISTRO

AGRESSÃO SEXUAL

Sem licença, técnico do Cruzeiro assina Sem licença, técnico do Cruzeiro assina 
súmula como preparador físicosúmula como preparador físico

Mudança aconteceu porque 
Seabra não tinha liberação da 

Conmebol para exercer função
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O crime ocorreu na última sexta-feira (19), e a 
vítima procurou a polícia horas depois



O Conselho Deliberativo do CSA recebeu 
das mãos da presidente do clube, Mirian Mon-
te, a lista contendo os nomes dos novos diretores 
que farão parte da nova gestão maruja. A entre-
ga da lista por parte de Mirian aconteceu nesta 
terça-feira (23), durante a visita de conselheiros.

Dentre os novos diretores indicados está o 
nome de Robson Rodas, empresário e superin-
tendente do Maceió Shopping. Rodas assumirá 
o cargo de Diretor de Marketing e Comercial. 
Outro nome revelado foi o de Marcelo Brabo, 
advogado e ex-candidato à presidência do CSA. 
Brabo ficará à frente da diretoria jurídica azulina.

Além da lista, a presidente azulina também 
pediu que o nome de Max Mendes seja homo-
logado como novo vice-presidente do CSA. Am-
bos os casos devem se tornar oficiais na próxima 
terça-feira, dia 30 de abril, quando haverá a pró-
xima reunião do Conselho.

Os outros anunciados fora: Luciano Lessa - 
gerente de futebol; Djair Lessa - departamento 
técnico; Anderson Xavier - esportes olímpicos; 
Fábio Loureiro - diretor de patrimônio; Vitor 
Teixeira - diretor social; Hender Borges - diretor 
administrativo; Gustavo Ferreira - obras; Luiz 
Alberto Barreiros - manutenção e serviços gerais.

Clube deve oficializar decisão no dia 30 de abril

Atletas já treinam junto ao elenco regatiano

(RE)ORGANIZANDO A CASA

REFORÇOS NA ÁREA

Presidente do CSA entrega lista 
de novos diretores ao Conselho

TUDO IGUAL
O Indiana Pacers venceu o Milwaukee 
Bucks por 125 a 108, nessaa terça-feira 
(23), no Jogo 2 da primeira rodada dos 
playoffs da NBA, e igualou a série em 
1 a 1. Comandados pelo pivô Pascal 
Siakam, que anotou 37 pontos, 11 
rebotes e seis assistências, o time de In-
diana conseguiu quebrar um mando de 
quadra dos Bucks, que não contaram 
novamente com a estrela Giannis Ante-
tokounmpo, que está lesionado. Agora, 
a série melhor de sete jogos vai para 
Indiana, onde serão realizados os jogos 
3 e 4 da série. O terceiro confronto 
está marcado para sexta-feira (26), às 
18h30 (de Brasília).

O CRB apresentou nessa terça-fei-
ra (23) três novos reforços que chagam 
para fortalecer o grupo regatiano: o la-
teral-esquerdo Jorge, o meio-campista 
Raí e o atacante Getúlio. Os três já trei-
nam junto ao elenco comandado pelo 
técnico Daniel Paulista, mas ainda não 
estão inscritos no BID da CBF.

Os três jogadores chegam com o 
aval de Daniel Paulista. Atualmente 
envolvido em três competições (Copa 
do Nordeste, Copa do Brasil e Série 
B), o CRB visa ter peças de reposição 
no elenco para poder suportar a intensa 
jornada de jogos e viagens.

Dentre os três, o nome de Jorge, 
que teve passagens por Flamengo, Por-
to, Monaco, Santos, Palmeiras e Flu-
minense (além de convocações para a 
seleção brasileira), foi o mais badalado. 
Não apenas pelo currículo, mas pelo 

histórico de lesões que atrapalharam 
a carreira do lateral nos últimos anos. 
Fato que foi perguntado durante a co-
letiva.

“A gente que já teve essa lesão (de 
ligamento cruzado anterior do joelho) 
no futebol sabe como é difícil, e claro 
que trabalhei muito minha mente pra 
poder seguir. Pensei na minha família, 
pensei no meu filho, que hoje é uma 
força diária pra mim. (...) Hoje, essa 
retomada no futebol, aqui no CRB, pra 
mim, tá sendo muito importante no dia 
a dia. Eu tô podendo sorrir novamente 
com alegria de verdade”, falou Jorge.

A regularização dos reforços deve 
acontecer ainda nesta semana, visto 
que a intenção do clube é poder contar 
com eles para o próximo jogo pela Série 
B do Brasileirão, no sábado (27)m no 
Rei Pelé, diante do Amazonas.

PRIMEIRA VITÓRIA ESTREIA DO MISTER

Jogando na MRV Arena, o Atlético 
Mineiro derrotou o Peñarol por 3 a 2 
e segue com um aproveitamento de 
100% na Libertadores da América. O 
Galo chegou a abrir larga vantagem de 
3 a 0 com dois gols do meia Gustavo 
Scarpa e um do atacante Paulinho, mas 
tomou um susto com os gols marcados 
por Olivera e Silvera, na etapa final. 
Com o resultado, o Atlético se mantém 
na ponta do Grupo G com 9 pontos, 
enquanto o Penãrol é o terceiro, com 
três. O Galo volta a campo no sábado 
(27), às 18h30 (de Brasília), para en-
frentar o Cuiabá pela quarta rodada do 
Brasileirão, na Arena Pantanal.

O Grêmio, enfim, conseguiu vencer a 
primeira partida na Copa Libertado-
res da América. O triunfo tricolor foi 
bastante sofrido, visto que venceu o 
Estudiantes por 1 a 0, mesmo com um 
jogador a menos e atuando fora de 
casa.Villasanti foi expulso aos 21 mi-
nutos do segundo tempo, mas Nathan 
Fernandes marcou o gol que garantiu 
os primeiros três pontos ao Imortal aos 
31’ da etapa final. No entanto, mesmo 
com o alívio da vitória, o Grêmio ainda 
ocupa a lanterna do Grupo C, mas está 
um ponto atrás dos líderes Huachipato 
(que ainda joga na rodada) e Estudian-
tes, que têm quatro pontos.

Recém-chegado ao São Paulo, o técnico 
argentino Luis Zubeldia terá pela frente 
um desafio e tanto como primeiro 
teste à frente do Tricolor: enfrentar o 
Barcelona de Guayaquil, fora de casa, 
pela terceira rodada da Libertadores da 
América. Vindo de vitória por 3 a 0 so-
bre o Atlético Goianiense, fora de casa, 
, o São Paulo tentará repetir o mesmo 
diante dos equatorianos para poder 
assumir a ponta do Grupo B da Liberta. 
Atualmente o time está em segundo, 
com três pontos, atrás apenas do Talle-
res, que tem quatro. A partida contra o 
Barcelona-EQU acontecerá nesta quin-
ta-feira (25), às 21h (de Brasília).

GALO 100% NA LIBERTA
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CRB apresenta Jorge, Getúlio e Raí no Ninho do Galo
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